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SE RESTITUEM ORIGINAIS QUER SEJAM OU NAO PUBLICJlíDOS

£GOS E ,NOTICIAS
,

Novo Governo

J

,

Do novO lJoverno, novO só de
home, visto que Salazar continua
naturalmente á sua frente, há al- .

guns nomes dos noves ministros
que' merecem uma, atenção es­

pecial.
Pulltleamente a União Nacio­

nal, com aentràda dos Srs. Órs.
'Mario Paes de Sousa e Carneiro
Pacheco, respectivamente para as

pastas do Interior e da Instrução,
viu reforçadas agi suas posições.
Ela que representa a unica força
politica onde se aglomeram os si­
tuaclenlstas, encentra-se reare­
sentada por dois dos 'seus' mais
eateqortsados marechaes "as duas
pastas onde politicamente tudo
há que fazer. Ouere na entrega
da administração publica a ver­

dadelros partidários do' Estado
Novo, quere na orientação e dls­
clplina nacionalista da [uventude,
a situação tem que enfrentar es­

tes dois graves problemas. Não
basta dizer-sé que se é situacio­
nlsta, é préclso provar-se que de
facto assim se é. E o que quere­
mos' é factos; De palavras já te­
mos bastante. E se há necessida­
de de que -a Revolução continue"
no grau admiravel,de Salazar, ela
tem de' continuar a reallzar-se
polltlcamente e. cnepcratlvamen­
te. E sob este ultimo aspecto, a

entrada do Sr. Dr: Pedro Teoto­
nio Pereira para a pasta do Co­
mercio ,é 'significativa. Do que
pensamos de. sua Ex.�, da sua

acção como Sub-Secretario das
Corporações, já o dissemos no

ultlmq numero. '.", ,.I

Limitamo-nos só, a frisar que a

actuação do novo titular do Co­
mercio é esperáda com ancieda­
de por todos os, verdadejros sJ-

/tuacionistas. Se é ·facto que Sa·
I

lilzar é quem orienta, dos seus

lugares-tenentes depende em gran·,
de parte, da sua inteligencia e,
do sua dedioação, a marcha 'do
Estado Novo.

, -

Na Inglaterra '

Morreu o Rei! Viva o ,Rei! Està
frase sacramental foi mais \:lma
vez proferida na nossa velha alia­
da. Morreu Jorge. V! Começou a

reinar Eduardo VIII 1
E se na verdade a morte do Rei

Jorge nos entristece, porque mOfs

teu um homem bom e justp que
desempenhou um grande papel,
apesar de apagado, na cena mun�

dial, o ihteresse que desperta em

toda a parte a personalidade da­

quele que; até há poucos dias, era
o Principe de Galles, é enorme. Pa·
rece.nos que, mais uma vez, a ln.

glaterra encontrou o homem que
precisáva para ser o chefe do seu

Imperio, na época confusa e amea-
, çadora em que entrámos,
I E Portugal s6 'tem Interesse em

que corltinue a paz inglesal

Um centenário

El sempre curioso conhecer�os
um individuo que tenha ás sUas

costas a bagatela de cem anos de

vida. No dia 22 do corrente, com·

pletou essa linda edade¡ o sr. Ma·
nuei Henrique Dias Cavaco, resi·

dente no sitio da Asseca, £régue·
sia de Santo Estevão, deste con·

celho.

Apesar da sua avançada edade,

,

"
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COISAS DAI HISTOR,IA

:A execução de
:Inez· de Castr.o
Representou-se há dias, nó adro do Mosteiro de Alcobaça, a Ca's­

tro de António Ferreira. Mais uma vez se paz em relêvo a barbari­
dade dos conselheiros de D. Afonso IV que, impelidos por instintos
ferinos, não descançaram enquanto nãó conseguiram assassina» uma,
inocente e formosíssima mulher. '

Que� depo.is de ser morta foi Rainha.
Inúmeros poetas, de alma chorosa, têm cantado, através os tern­

pos, os amores infelizes de Inez e de D. Pedro. O povo, sentimental
por natureza, tem chorado também a desdita, da grande apaixonadamédíeva. Ao mesmo tempo, sôbre os conselheiros de Afonso IV, cái
um dilúvio de acusações, uma infinidade de cóleras incontidas. Veja­mos .de que .lado está a razão: Após a morte de D; Constança Ma­
nuel, espôsa de D. Pedro, êste sendo .ainda infante, mandou buscar
para junto .de si Inez de Castro que estava nessa altura em casa du­
ma tia (t). pouco depois do passamento, de sua mulher legítima, D.
Pedro possuía por manceba a formosa Inez, que não passavã duma
habilidosà e perfida galega que poderia ter lançado sôbre o reino
grandes e irreparáveis perigos se não fôsse a tenacidade e o patrio­
tismo dos leais conselheiros de Afonso IV. Inez, atraiçoando D. Cons- '

rança Manuel, sua ama; com quem mantinha, desde criança, estrei­
tas relações de amizade, actuou com manha subtil sôbre o espírito
bronco do infante. Este obsecado pela fôrça bruta dos instintos, não
percebeu as intenções' malignas que se escondiam sob a figura insi­
nuante e cencuspicível da 'auriga donzela de D. Constança. Outro
tanto não aconteceu aos conselheiros de D. Afonso. Estes, avaliando
os perigos inerentes ao «desvairo» do infante, virem, a dada altura"
que a execução de Inez seria. o único meio de os evitar 1

'

Processo violento; é certo, mas eficaz. E cima de tudo havia que,
pôr os interêsses nacionais. Junto de Afonso IV, expuseram os cOQ- �

selheiros os inconvenientes dum futuro casamento de D. Pedro
1/

com
D. Inez. 'Em princípio o casamento era desigual pois a manceba do
infante era bastarda. ." .

.

Depois, as estreitas relações entre D. Pedro c os irmãos de Inez,
nã0 podiam. ser consideradas como meramente afectivas, visto que
se falava já dum tratado secreto estabelecendo. uma. politica comum
entre Portugal e Castela. D. Pedro seria o detentor da' Coroa (2). Se
o infante não regeitasse a oferta; é evidente que surgiriam guerras
sangeenras emre. Portugal e Castela, que nos .poderiam ser funestas.
Demais, era natural que fosse preferido, como herdeiro, um dos fi.
lhos de Inez e de D. Pedro. Por isso, a vida de D. Fernando, cor­
ria sérios perigos. Mujtos mais Ioram os argumentos dos conselhei·
ros junto de D. Afo.nso .IV. Este, já conl a vontade abalada pela ve·

lhice, tentou reagir mas, por fim, resolveu-se a decretar a condena·
ção de Inez: E em' COÍl;nbra, por um carrasco, decolata fuit Dona
Enes por mandatum domini Regis Alfonsi (3). POrtanto, nem Inez
foi morta pelos conselhei,ros como várIas'vezes se tem dito, nem' tam
pouco se tra,ta dum assassínio, mas sim duma condenação il pena úl·
tima, decretada pelo Rei. ,'...,

D. Pedro, subindo aó tr,ono, '�()nseguiu, por meio dum ignóbil acor·
do com o rei de Cast.ela, trazer para Portugal Alvaro Gonçalves e

Pêro Coelho os quais foram· barbaramente assassinados. «A madei·
ra da sua morte,' diz� Fernão Lopes, seria mui estranha e crua de
contar». Hoje, que sôbre a execução duma traidora e, sôbre o assas·
sínio de dois patriotas passaram já perto de 6, séculos, há que reha­
bilitar os últimos e dizer a verdade à·cêrca-da primeira.

Aquêles Jó�am, portugueses leais que lutaram pela integridade dil
Nação, esta. foi u�a hipócrita que, para; fa�er ving�r as ambições
desmedidas dos irmãos, não hesitou de trair a sua rainha e o reino
que a acolheu, nein de etplorar a morbide� dum' infa'nte epilétil:o.
Inez não era nada daquilo que se tem dito a seu respeito. Para anaa

lisarm'os o seu .:�racter, há que a estudar na época, em que viveu.
Fazendo assim, �oncluiremos que ela não passava duma fêmea rude
que subjugou, com o seu corpo, ,um homém doe[ltio. .

Não incriminemos, D. Pedro. Como homem, êle caiu-como qual.
quer de nós cai por vezes aindl¡, hoje-numa bem engendrada arma·
dilba concebida por uma, mulher ambiciosa', pérfida e astuta, Inu te·
ria desgraçado um povo, se portugueses de lei não evitas�em a

catástrofe. .

'

Foi executada e muito bem.
Não há pois, que lamentar a sUa morte; aO contrário, devemos

ver nela a éontinuação da nossa liberdade.
,

Miauel ltnhella ela eunha

'(I) Fernão' Lopes-CrónIca dell?ey V,joâo,l. .

(2) topes Ayla-Crónicas de los Reys de Castilla non Pedro; b. Enriq.ité
JI, D, Jodo J, D. 'Enrique Ill.

'

.

(3) Livro de Nôa, de Santa Crui de Coimbri1,

encontraóse no pleno goso das suas

faculdades mentaesj está rijo e fé­
ro e, pasmem oh gentes, nunca

teve uma doença.
E' naturalmente por isso que

chegou a tal edade. O que dirão

?s E!.iculapios a tal respeito?

farmacia de Serviço
Encontra'se de serviço urgente

durante esta s e m a n a a farmacia
'ALDOMIRO

Este número foi visado pe­
la Delegação de (jensura.

ECOS E, NOTICIAS' j
Co nfe ren cia

'Promovida pelo Sindicato Na­
cional dos Empregados no Comer­
cio no Distrito de Faro, realisa-se
na jcapital do Distrito, no proxi-,

mo dia 30, uma conferencía pelo
Ex.mo Sr. FernandoCampos, nome
bem conhecido de ,todos os- que
lidam caril. o Corporativísmo, como
uma das mais brilhantes mentali­
dades da geração moderna.
A conferencia tem por 'te�a «O

Prin�ipio- da Qrganisação Corpo­
rativa atravez 'da História». A ela
presidirá o Ex.mo' Sr. Gover�ador
Civil, Capitão Rogerio Ferreira e

fará a apresentação do conferente
oilustre Delegado do I. N. T,' no
Distrito, nosso presado amigo, Sr.
Dr. Bento Caldas.

t
'

Estamos' convencidos de ,que o

nome dó conferente e o assunto
que versa terá uma assistencia de

. todos os pontos do Algarve, for­
mada 'por todos 0S que de verda­
dê se ínteressam pelo desenvolví­
mento do corporatívísmo na nossa

provincia.
'

Escoteiros de Portugal
o grupo n." 6 desta agremiação,

com séde em Olhão; promoveu'
nos passados dias 17 e 19, festas
em comemoração do seu I I. o ani-
versário'. -1

Agradecemos muito reconheci­
dos o amável convite que nos foi
enviado e de que s6 tardiamente
tomámos conhecimento .. Este jor-c.
nal, onde u-m velho escoteiro, um'
velho chefe fundador, mantem
uma .secção de propaganda e .de
historia .escqtieta, não podia deixar
de se associar com o maior inte­
resse a tal .festa,
-Com as nossas felicitações, o

: desejo sincero de que .não só o

grupo n.o 6, mas tambem os seus

congénere�, se desenvolvam e se

multipliquem no Algarve.
« Alta, Sociedade»
,Do nosso presado colaborador e

conterraneo, sr. Sebastião Trinda­
de da 'Franca, recebemos, com' uma
amavel . dedicatoria, üm exemplar
do romance, agora aparecido nas

montras das livrarias, com este ti­
tulo e que representa a sua estre'ia
literária. "

Daremos pr6ximamente IlS nos­
sas impressÇ>es sobre ele podendo
desde já garantir que; quem assim
'se apresenta, não precisa da bene­
volencia da..critica.
As nossas felicitações ao novel

l'omancista.

Artigos retirad,os,
Temos em nossq poder um de­

senvolvido artigo do nosso. presa·
do cblaborador sr. João Affonso
Côrte-Real, sobre as �,Missões no

Imperio Colonial Português- e de
que esper¡¡.mos poder iniciar,a sua

publi,éa�,ão no prox.imo numero,

Egualmente e a proposito do
eco sobre os melhoramentos da

freguesia da Luz, o sr. dr,. Ar­
mando de Campos Palermo, nosso
presado colaborador, enviou-nos
um artigo historiando' a verdade
sobre a Estat;ão Telegrafo.Postal
de Vila' Nova de Cacela e que
egualmente publicaremos no p!:'o·
;timo numero.

o <tPOVO Algarvio» ven ...

de-se, em Tavira,. na
Tabacaria Santos,

ECOS DO PASSADO

Respostaa
um Colega

Sob este sub-titulo, bordou o

meu presado amigo sr , Damião
de Vasconcelos, no ultimo nume­

ró deste jornal, umas considera­
ções ácerca duma hipótese l?or
mim formulada na XVIII artigo
sobre «Velharias» inserto no n."

979 do «Correio ,do Sub): '

.

Tal como pranca nas suas m­

teressantes «Notas Obscuras», to­
das 'as minhas «Velharias» teem.
sido 'decalcadas sobre documen;
to,s 'tão autenticas que, deles, por
uma Prõvisão da Rainha D. Lui·
za de' Gusmão, então' Senhoria
de Faro, poderiam extrair-se p�.
blicas-formas com o valor de ori­

ginais. Contu�o, o qu� reraro
lhe mereceu e,' ppr assim dizer, '

mais fructo das minhas deduções,
que a avaliar pelo encomio dum
ilustre escritor militar, devem ter

sido felizes, do que das leituras
feitas.
Como já expliquei, tendo en­

contrado a carta-patente dum ca­

pitão para a Companhia da Gen­
te de Tanger, em Faro (compa­
nhia sobre a qual ainda nada ou­

vira, tal como me 'sucedia até

agora ácerca das transações que
em troca de ouro os mouros

\ efectuavam em Tavira) pregun­
tei para' o Arquivo Historico Mi·
htar, notícias dela, formulando
as preguntas: teria sido 'algum
organismo similar ao actual De­

posito Militar Colonial ou um,a
unidade constituida pelas reli­
quias da nossa abandonada pra­
ça? Dlgnou-se o ilustrado coronel
de artilharia sr. Ferreira de Li­
ma, director do citado Arquivo
que tanto lhe deve já e muito
mais de futuro lhe ficará deven·
dó, informar-me «que nada ,Ç9�
nhecia nem lera, ,sobre ,a C9m�
panhia .da G.ente de Tàng�t.», ,

Dirigi-me, então aci. :v¡üente, e
erudito sr. general Joãb d'A}
meida, director da' Escol¡:t Cen�
traI de Oficia,is, re-editando�lh�

. a minha pregunta e hipote�es que
á' mente; n'.e haviam acudido.
Prontamente me remeteu S. Ex.a
para a His'tor,ia de Tange;e; "do
Conde da .Ericeira, onde a pá�
ginas 247 reconhece ser a minha
segunda' hipótese a verdadeir,a�

,

.Alinhavei, pois o modesto ar�
tiguelho Tange.r e Faro mas. re­
cordando ter lido nas Nolas Obs­
curas: «A :¿3 ,a'e fevereir0 de
1662 (data do ,abandono de Tan­
ger) ,entraram os ,tangerinos em

Tavira» concluí, embora absolu­
t¡¡mente conven,cido ,<;ie que.eram
soldados com um devem ter 8Z'-

. do, por nâtural melindre que de­
sejava evitar, tanto mais q!1e'não
SOll nem pretendo passar por
mestre.

Como cheguei·,á conclusão de
ter havido uma unidade, tangeri.
na em Tavira?
A guarnição de Tanger, tão

numerosa que foi uma das· cau­

sas da lnglaterra rer abandona­
do a Praça pelas, grandes despe­
zas que com ela fazia, despeza
muito superior ás receitas arre·

cadadas, compunha-se de cavala·
ria (que os tipografos omitiram)

, infantaria e moradores. Deman·
daria, muito naturalmente, a sua

divisão em tres unidades, cada
ut'Qa delas com um comandante
di::.tincto. Não seria logico quê
Lagos, então capital do Algarve,
para oade toda a guarnição vi�-
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2 POVO ALGARVl:O

&n¡Ol'mações
Foi nomeado inspector de sa-"

nidade pecuária do' concelho' de
Olhão o médico. veterinário' dr.
Tomás Travassos Rocha.

* * *

Pelo Ministério das Obras Pú­
blicas e Comunicações, foi con­

cedido ao Consórcio Português
de Conservas de Peixe uma com-

.

participação de 4z6.000.¡j)00 pelo
Fundo do Desemprego, para il

construção dum grupo dé' 66 ca­

sas económicas em Olhão.

* * *

Foi concedido á Direcção Ge­
ral dos Serviços Hidraulicos e
Eléctricos uma comparticipação
de roovoooæoo pelo Fundo de

Desemprego, para a construção
da obra de aterro das praias lo­
dosas de Olhão.

***

Foi transferido para a Figuei­
ra da Foz o nosso conterrâneo

sr, João Rodrigues da Gama,'
secretário de Finanças de l;a

classe que presentemente exer­

cia aquele cargo na' cidade da
Covilhã.

***

Por portaria do Ministerio das
Obras Publicas foram nomeados

vogais do Conselho de, Tarifas
.

dos Portos, como delegados das

juntas autónomas dos portos, os

presidentes das comissões exe­

cutivas-da Junta Autónoma da ria
e barr a de Aveiro e do agruj)a­
menta dos portos de Faro-Olhão,
Tavira e Vila Rea] de Santo An-
tonio,

\ .

Banda Municipal de Tavira
, . .

DOJY..["INGO" . 28

Concerto das 14 ás 16 horas

I PARTE

Azes do Pedal-Marcha. • Veiga
Guilherme Tell-Ouverture. Rossini

.
Songed'Amour-Intermezo. Czibulka

Rigoletto-vOpera. • • . Verdi

I I PARTE

Maruja-Comedia lírica.
Artur Santos -P. D ..

Vives
Chicoria

ra tranferida, não tivésse sido
dotada com uma das novas uni:'

dades, o mesmo tendo sucedido
a Tavira, então mais imporrante
do qué Faro, tanto mais não

possuindo esta cidade aquartela­
mento suficiente para tamanha

guarnição ..
.

Sem me recordar de que Ta­
vira e Lagos eram terras da Co­
rôa e, portanto que os documen­
tos compulsados que só a Faro

respeitavam, nada poderiam di­
zer-me procurei, baldadamente,
notícias sqbre o paradeiro dos
restantes tàngerinos.
Resolvi, em ultima analise,

estudar mais detidamente a pa­
tente do capitão Vasco Arrais de

Mendonça cuja redação me deu
a prova dos meus raciocinios ha­
verem sido exacto s: '" «para a

Companhia da Gente de Tanger,
que assiste em Faro» o que pro­
va que outra assistiria noutros

pontos do Algarve •..
Como o espirito de polémica,

certo estou não é alimentado por
Damião de Vasconcelos nem por
mim, ponho ponto nestas consi­

derações tanto mais que o facto
dos tangerinas soldados, terem

chegado a Tavira em' 1662 não

impede que comerciantes tange­
rinos, como de costume, ali ti­
vesse apo�tado no mesmo ano.

Com os nossos escritos ambos
lucrámos. Ele conheceu da his­
toria da guarnição de Tanger e

da Histor.ia de Tangere, do Con·
de da Ericeira. Eu conheci das

transações dos nossos fructo pf"
lo bom ouro marroquino e,' pos­
sivelmente, os raros que perde·
ram o seu tempo lendo-nos algo
aprenderiam, talv�z.
Faro, 1936

Vieira Branco

N. da R.-A secção "Ecos do Passa­
do" per�ence por direito próprio ao

nosso dlstll1to colaborador, sr. Damião
de Vasconceles. Mas, como este artigo
se refere a um dos "Ecos do Passado»
e p )la consideração que nos merece o

seu autor, publicamo-lo, tambem, nesta
�eçção,

Sergio Augusto de Campos

•

No passado domingo, ao es­

palhar-se pela' cidade a noticta

do falecimento dessa alma popu­
'lar e honrado chefe de familia,
que foi Sergio Augusto de Carri­

pos� algumas lágrimas de pesar
marejavam os olhos de muitos

amigos seus.
J

O seu espirito folgazão a ma­

neira caracteristica com que acen­

tuava as suas piadas, a graça
com que executava certas parti­
das, grangearãm-Ihe inurneras

simpatias.
.

O Mestre Sergio, era uma da­

quelas pessoas que cumprimen­
tava toda a genie com ar sorri­

, dente merecendo Geste modo a

estima e a consideração dé todos.

O seu nome era bem conheci­
do, tanto quão conhecidas eram

as suas anedotas.
�

Era no dizer dos seus velhos

amigos um belo companheiro.
Amante extremoso de musica,

não perdia' nas noites calmas do
verão um unico concerto da Ban­
da Municipal, sempre pronto a

aplaudir aqueles numeros que
melhor lhe calavam no ouvido.

A-pesar-dos seus setenta anos

gracejava como um rapaz.
Se nalguma noite de concerto

,ele tardava em chegar ao jardim
já os seus amigos davam pela
falta, pois durante os intervalos
ele tinha sempre uma ou outra

piada interessante para contar.
N a sua' profissão de barbeiro

de que era, por assim' dizei', o

decano se não foi um protento
foi pelo menos um artista razoa­

vel.
,

Estas despretenciosas palavras
quel hoje dedicamos á memória
desse honrado cidadão, não tem

outro fim em vista senão demons­
trar a simpatia que por ele nu­

triamos e a forma como ele era

querido por toda a gente.
O seu funeral foi uma demons­

tração evidente deste facto.

�' beira da sepultura o seu

velho amigo João Guerreiro,
com os soluços a embargar-lhe I

a voz disse-lhe o derradeiro
adeus numa maneira bastante
comovente.

, Paz á sua alma!

Pela Cidade
........

Hoje realiza-se na Sociedade
Orteónica de Amadores de Mu­
sica e Teatro, um baile familiar

para iniciar a época Carnavales­

ca, cujos bailes deverão iniciar-
se em 30 do correcte. ,

Até ao dia 3 ¡ do corrente es­

tá aberta a inscrição de SOCIOS

sem pagamento de joia.
•

Na Assembleiá Geral da «BaÍ-
sense» realisou-se a eleição da
nova Direcção, motivada pelo
pedido de demissão da transac­

ta. Porque, como já dissemos,
esta Ernpreza exerce uma in·
fluência especial nos interesses
da cidade, damos a composição
da nova Direcção de que é nova.

mente Gerente 'o sr. Jaime Pires
Cansado e Caixa o sr. Joaquim
Sardinha da Cunha.
Foi apresentada uma outra

lista em que era proposto para
Gerente o sr. Jorge Ribeiro e.

, Caixa o sr. Tomaz Pires. O pri­
meiro obteve 1.800 votos e a 2.11,
1.000, numeros redondos.

•

No Tavira Ginasio Club, prino
cipiam hoje os bailes do Cama­
val que se realisarão todos os

domingos e quintas-feiras.
aÆé:��

Teatro Popular
Hoje apresenta-se Uma linda corné­

dia em 8 partes=-e'Trinta Dias Prince­
sa». Uma novissima produção com en­

redo de grande 'interesse, ao qual lhe
dá grande brilho çÓÍÍ1 a sua graciosi­
dade e talento a grande vedeta Sylvia
Sidney no papel de princesa ad hoc

por trinta dias, periodo durante o qual
a verdadeira princesa se encontrou

doente. ,
.

Por cornplemento deste maravilhoso

programa exibir-se-a tambem "o Cri­
me do Seculo", sensacional filme de
mistério tambem em 8 partes, cheio de
aventuras, emoção e intriga.

S,a-feira-Uma autentica obra-prima.
Um assombro de tecnica e de fantasia.
Um filme de grande exito: "o Homem
Irivisivel», em 9 partes, figura que anda .

por onde quer, põe objectos em movi­

mento, pratiea roubos, provoca desas­

-tres/ escapando sempre a todos os

olhares' e contudo não é um filme de
terror, '

PREÇO dos GÉNEROS
. Preço dos cereais e frutos sêcos

durante .a semana finda, por vinte
Utros:

Milho. II$SO
Feijão' • " • 38$00
Cevada 8$50
Aveia.

I asso
Grão. • 22$00

. Ervilha 12$00
. Fáva. • •• 14$00
Amendoa côca ISk 49$00

• molãr :. 27$00
, dura,.' 22$00

Alfarroba OOk • 18$00

OVOSI 3$Ç)0 a dutia.

ROMANCE POR

�EBA�TIÃO T&mnAnS nA FRANCA

Á VENDA EM TODAS AS LIVRARIAS

NECROLOGI/1
No dia Z I do corrent�, faleceu

nesta cidade, donde éra natural,
a Sr.a D. Mariana das Dores, de
go anos de idade. A eXtint� era

viuva 'do sr. Jeronimo Vicente,
mâe das Sr.a� D. Maria Candida
Pires, D. Juliana da En"arnaçao
Cebola e D. Maria d(JS Martires
Peres e sogra dos srs. Francisco
Cebola e Firmino Antonio Peres.
A's familias enlutadas o «PO­

vo Algarvio)), envia sentidas con­

dolencias.

do·lhe também ferimentos no

rosto ..

O réu foi defendido oficiosa·
mente pelo dr. Armando Pereira
Martins e condenado na multa

de, I06.¡j)00, suspensa a pena por
2 anos; 200:ttOO de imposto de jus­
ti'la e acrescimos legais; 100.¡j)00

ao ofendido e 30.¡j)oo ao defensor
oficioso.

Aniversá.riºs

\ Hoje-D. Fausta Padinha Diniz Ferro.
Em 27 -D. Maria de Lourdes Aboim,

Ascenção Contreiras Lopes, D. Isaura

Domingues, os srs. António Santos, ca.
pitão. Filipe José de Aragão Ribeiro,
José Crisostomo Leiria e o menino João
Valerio Crisostomo Bandeira Carvalho.
Em 29-0 sr. Ernesto Ferreira ..
Em 30-Mle. Maria José Pires Faísca

e o sr. Renato Mansinho da Graça.
Em 3I-D. Maria da Graça Almodo­

var Bernardo e os srs. dr. Henrique Al­
berto Lecte Cavaco e Eduardo Dias
Ferreira.

.

Partiaas e Ohegaaas

Partiu para Lisboa, acompanhado de
sua Esposa e Filhas) M.les Maria José e

Mariana José, o sr. Mario Faisca No­

gueira Mimoso, a fim de tomar posse
do lagar de 2.· verificador das Alfan­

degas, para que acaba de ser nomeado.
-Para ser operada, partiu para Lis­

boa a Esposa do sr. João Jose Bernar­

do e sogra do nosso assiuante sr. Pau­

lo Joaquim d'Oliveira.

Re¡isto ae Nasoimento

No dia 23 do correnre; teve logar o

registo de nascirriento da filhinha do sr.

Antonio Rodrigues Santos.
A neofita que recebeu o nome de Ma­

ria Margarida, foi apadrinhada pelo tio
materno, sr. Jaime Pires Costa � avó
paterna D. Maria Catarina Santos,

Nasoimento

Teve a sua delivrance dando á luz
uma criança do sexo masculino, a es­

posa .do sr. Antonio Seita Valente, Co­
merciante da nossa praça.

D Den t eB

Afim de consultar a ciencia medica

para sua filha, menina Alice do Nasci­
mento Peres, seguiu na quinta-feira pa­
ra Lisboa o nosso assinante sr. Augus­
to Batista Peres, chefe das padarias da
firma J. A. Pacheco.

.. S5! C!!EJ Si"

60NFEREN61A
Damos a seguir o sumário 'da

conferencia que o Ex. mo Sr. Fer­
nando Campos realiza em Faro
no proximo dia 30 do corrente e

a que 'nos referimos noutro la­

gar:
I-O Espírito C!orporatlvo na antiaui·

clacle: l-Suas manifestações entre os an­

tigos povos do Oriente; :I-As corpora­
ções, ou Heterias, na Grécia antiga,
.3-0s collegia, ou corpera ePificum;
dos romanos; 4-As ght'lde germânicas
e anglo-saxónicas.

-

II-As C!orpora9ões Me�icavais:--O
,
movimento corporativo �dos séculos XII
e XIIIj :l-As corporaço€s de Artes e

Oficias, sua organisação e funcionarnen­

to, segundo, a edificação de Estevão Bai­
leau no Livre des M2tiers¡ 3-Vanta­
gens e beneficios das corporaç6es de .

mesteirais. .'
(

.

III-O <torporatlrismo em 'Portltaall
r=Origens, desenvolvimento e influên­
cia económica e social das corporações
profissionais! 2-A'Gasa dosVinte e Qua­
tro e a dignificação do Trabalho¡-A
ofensiva revolucionária e a supressão
das 'Corporações em 1834. '. .

IV-torlseetuênoia¡ Eoondmioas êSõ­
Giai. fla Estin9ão das C!órpora9Ge¡:­
As doutrinas socialistas¡ 2-0 sindica­
lismo revolucionário,
V-ORelSurBimento <tOi'pórat¡V:-ej dOi

IlOSSOS cliasl l-Causas que o determi­
nam e condições a que obedecei 2¡....SeU
aspecto no presente! sua projecção no

futuro. .

MOURA DINIZ

Trav. a Zacarias Guerreiro & 10
. (Largo da Palmeira)

TA.VIRA

J

Ptla Proointia

O extinto era casado com a

Sr.' D. Maria das Dores Cama­
cho Campos, pae da Sr.a D. Ce­
leste de Campos Soares e do sr.

José Marcelino de Campos, pri­
meiro sargento reformado eSQ­

gro do sr. Francisco Tomaz La­
ranja Soares, guarda livros da
Casa FormigaI, de Lisboa ..
A's familias enlutadas envia o

«POVO Algarvio» sentidas condo-
lencias. '

IJY.J.:PRENSA.
,

G União 1'Iacional»-O artigo
que, hoje publicamos sob o titu­
lo «(A execução de Inez de Cas­
tro» ¿ transcrito deste nosso co­

lega de Leiria e _cujo interesse
para a nossa se(;ção ({Coisas da

. Historia)) é escusado salientar.

PROPRIEDADES
Vendem-se, duas rusticas, sen­

do uma no sitio de Bernardinhei­
ro, freguesia de Sant'Iago, deno­
minada magra, com .casas, e ter·

ra de semear, arvores diversas,
e bons ramos de ámendoa e azei·
tona. ,

Outra no sitio da Egreja fre­

guesia de Santo Estevão, com

casas de habitações, e arvores

di_versas.
Trata·se com Luiz Picoito de

Mendonça,-Sinaboga-Balieira.

Moncarapacho
C!arnaval-A' sernelhanca dos anos

anteriores, tudo aqui se congrega no

sentido de dar á festu desta quadra a

maior animação e brilho po ssivel,
c

Este ano, devido à acção começada
já a manifestar-se por parte da Comis­
são organisadora, deverá a Batalha das

Flores, reunir um elevado numero de
lindos e artísticos carros, não só daqui
como tambern das imediacões e terras

visinhas. '\
O Carnaval de Moncarapacho hoje

conhecido em todo o Algarve e parte
do Sul do País como uma testa bem

alegre e bizarra, aride o bom gosto e

a anirnacão se aliam e harmouisam
num alacre e vivo. conjunto, de'.':�á so­

breelevar-se este ano a todos os ante­

riores, afim de poder oferecer a quem'
dêle compartilhe, um espectaculo de
verdadeira feérie, cheio de cativante
realce onde sobretudo se manifesta a

mais expansiva' é sã alegria, porque
grande e animada será a sua concor­

rencia.c-B,

buz de Tavira

C!asa cio. ��'Ío ':'Há uma certa má
vontade da parte dos socios efectivos
desta Casa, pelo facto da direcção não
ter publicado editais convocando uma

assembleia geral. até ao dia 15, p. p. co­
mo ruanda a lei ,que CrIOU as mesmas.
Casas do Póvo. '

\

. <!hdvas-Já há bastantes dias que,
chove, sem que todaviaa água seja tão
abundante como é necessário.
Este' ten:po chuvoso prematuro, tem

atrazado imenso a sementeira "do fei­
jão; que é sem duvida, uma das maio­
res desta região.-C.

E!ES€£:C�

bl\1roS e Revistas
'

,I' laFGO' des IOFtos
8. Traven

rsditosial Enciclopedia, Lda.-LISBOA
A importação <ia literatura es­

trangeira no nosso-país nem sem­

pre está orientada por um crité­
rio plausível. Geralmente os nos­

sos livreiros visam a curiosidade

mórbida de um público superfi­
cial para obterem lucros imedia­
tos como resultado dum negócio
cujo aspecto comercial é tomado.
em consideração primordial quan­
do não exclusiva. A C,(Editorial
Enciclopédia Lda.», com a publi­
cação que vem fazendo da sua

notavel coleção de obras estran-'
geiras, marca, sob este aspecto,
uma excepção no nosso mercado
livreiro. Orientadas as suas. acti­
vidades por uma louvável preo­
cupação cultural, de que é nem­

plo eloquente a publicação da
6Grande Enciclopédia Ponugue­
sa e Brasileira», que represents
no nosso parz um esforço digno
de todos os aplausos, acaba ago­
ra de lahçar á publícidade a fa­
mosa novela de B. Traven, el­
traordiaario romancista alemão .

«O Barco dos Mortos)), já censa­

grada pela critica solvente de
todos os paizes da Europa como

urn-a das melhores obras de mo­

derna produção literaria univer­
sal. Traven, nesta novela do mar

interessanti�sima sob todos os'
aspeetos, estuda, á sugestiva ma ..

ceira de um narrador de talento,
cheio de -

amenidade, uma das
maiores injustiças dos nossos tem·

pos, o homem, sob o impulso das
leis naturais da sua constituição
fisiologica' em luta com uma or...

ganisação social e económica que
é a negação d� toda a condição
humana. E' a pugna do homem
justo com a lei injusta, do hornem
bom com a lei que tem como prin­
cipal finalidade torná-lo mau, eh!!·

. ga neste hvro maraNllhoso a atino
gir proporções de um dramatiso
mq alucinante, raras vezes exce­

didas, e até igualadas, nos me­

lhores romancistas russos. '

Pelo Tribunal
.'

.

Em prOl!eSSb de transgressão
ao código de Postura da Camara

Municipal, acusada de 'lançar va·
rios dejectos para a via publica,
r�spondeu no dia 18 do corren­

te, Narcisa do Carmo Pires,
proprietária e residente na Rua

Roque Féria, desta cidade.
Durante a discussão da causa,

foi, cond.enada uma das testemu'

nhas de acusação em 3 dias €ie

cadeia, pelo motivo de manifesto

desre5peito 'ao tribunal.

A acusada, que não compare­
ceu ao julgamento, era deft:ndi-

-

da pelo dr. Manuel Simões da
Costa e foi absolvida.

Também no mesmo dia res­

pond'eu José Gonçalves Colaço,
traba'lhador, natural da Luz de

Tavira, acusado de ofensas cor·

porais na pessôa de sua 'mulher
Erminia da Graça. Na ba'ncada

da defêsa, oficiosamente o escri·
vão sr. Eduardo Ferreira. O réu
foi absolvidp.

No tribunal desta comarca,
respondeu no dia lO do éorrente
em julgamento de policia corré­
cionai, Iva Venancio Pereira,
solteiro, moleiro, de 18 anos de

idade, natural e residente em

Tavira, acusado de no dia 30
de Novembro do ano findo, ha­
ver agredido Jose Lazaro Perei·

ra, com taberna na Rua das
Freiras, desta cidade, pr,oduzin-

NOTÁRIO

,

Rua da L�berdade, D.
o 7

TAVIRA

VENDE-SE A hortinhola e uma

casa na rua 9 de
Abril n.O 5.
N a mesma casa se diz.

----------------------��

ESPINGARDA Vende-se marca

Idéal n.o 5 4
palma.�, bom estado e sem defei­
to e uma Pistola mé.rca Colt. Di·
rigir a Manuel dos S. Prado­
Tavira.



,
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�ovo ALO-AI!tV!O'

,

JOAQUIM DO CARMO PALMA Chefe da Secretaria da Câmara Municipal e Recenseador Eleitoral do
Concelhcde Tavira.

FAÇO SABER, nos termos e para' os efeitos,do n.O 1.0 do Art.o 8. o do Decreto=lei n.O 23.40Q, de 27 de Dezembro de 1933, que no próximo
dia 2 de' [aneín tee�, início as operações para organisação do recenseamentô político do próximo" ano., ',,'

,

,

Assim, 'pelo Ipresente, convido es indivíduos de ambos os sexos e corporações morais e económicas com capacidade eleitoral nos termos do
referido Decreto, a in�Greverem-se como eleitores, desde 2 de Janeiro a 15 de ,Março.

¡,

,-

t
I

'\ ,
•

Para 'a inscrição deve-se ter em vista os seguintes preceitos:

fia $ecreta�ia ela eâmara Municipal, e nas seeles elás tunta$ ele Freauesia, onde funcionam as <!omiss6u Eleitorais" elio-se os eselareeímen-
tos necessários e, para geral ecnheelmenfe, publico o presente eelital, que vai ser afixado nos lusares públicos, elo¡costume. '

-

I " /' I.'"

1?�90s cio (!oncelho� 28 ele 'OeJembro ele 19�5.,

I QUA,b�o bA.S' OPE�AÇÕES 00 �ECEf4SEAlVlEf4TO EhEIT0�Ati

(
, Il

l ( r

¡. -

i.0-São éleitores de :Juntas de Freguesia os

indivíduos de ambos os sexos com responsabilida­
des de Chefes 'de, Família, domiciliados na fregue­
sia ha mais de 6'meses, ou nesta-exercendo fun­
ções públicas no dia.2 de Janeiro anterior à eleição.

NOTA-Para os efeitos de recenseamento consi­
deram-se Chefes de Família;

I-Os cidadãos portugueses do sexo masculine
com família legitimamente constituida, se não tiverem
comunhão de mesa e habitação com a fámília dos seus­

parentes até ao terceiro grau da linha- recta,' ou I cola-
teral, por consanguinidade ou .afinidade; �

a) São tido como chefes para o exercício do 'sufrá-
, gio os' �ue forem proprietários ou arrendatários do pré­
dio ou parte de prédio habitado, e os mais velhos,' no
caso de haver comunhão na propriedade ou no arren-
damento:

'

U-As mulheres portuguesas, viúvas, divorciadas
ou judicialmente separadas de pessoas e bens e as sol­
teiras, maiores ou emancipadas, com família própria e

reconhecida idoneidade moral, bem como" as casadas

c�os maridos estejam exercendo a sual actividade nas
. ../

_,

colónias ou no estrangeiro, umas e outras se nao es-

tiverem abrangidas na�última parte do número anterior:
III-Os cidadãos do sexo masculine, maiores ou

emancipados, sem família, mas'com mesa, habitação e

lar próprio, e os que, embora estando em hotel ou

pensão, vívam !riltei�amente sobre si;,
,

a) Para a inscrição no recenseamento dos eleito-
, res de Juntas de Freguesia, basta a apresentação de (

qualquer elemento de prova de que são chefes de fa-
mília, nas condições dos números I, II e III.

.

,

2.o .......São eleitores das Carnaras Municipais:
I-As Juntas dé freguesia;'

'

II-As corporações moráis e económicas, com sede
no Concelho, que funcionando legalmente exibam os

competentes alvarás ou portarias eu .eitem o Diario do '

Govêrno que publicasse qualquer dêsses diplomas; '.

III-Os cidadãos portugueses do sexo masculine,
maiores ou emancipados, que saibam ler e escrever, do­
miciliados no concelho há mais de seis meses ou nele
exercendo funções públicas' no dia 2 ,çle' Janeiro ante-

rior à eleição;' "

"

�

IIV-Os cidadãos portugueses do sexo masculine,
maiores pu emancipados, domiciliados no concelho há
mais de seis meses, que, embora' não saibam <ler e es,.. ,

a) SeU 'início-" de Janeiro;
b) Afixação dos editais-até cinco dias antes do início das

operações;
c} Ofícios' com indicacões aos/presidentes das juntas de fre­

guesia, aos regedores e aosfuncionários do registo civil-enviados
de forma a serem recebidos atd "/ de faneiro;

d) Período para os funcionarios mencionados na alínia antece­

deme fornecerem os elementos solicitados-cinqUenta € dois ou cin­

qUenta e três dias, desde 9 de Janeiro ao ultimo dia de Fevereiro,
e) Período para os chefes de repartições e de serviços enviarem

as refações dos respectivos funcionárioS com direito de voto e para
os chefes das repartições de finanças remeterem as relações dos
cidadãos nas condicões do n,O 4,0 do artigo 2,O-cinqüenta e oito
ou cinqUenta e nove ,dias, desde 2 de Janeiro ao último dia de
Fevereiro,

,

". ,..

crever, paguem ao 'Estado e co;pos administrativos, a

um ou a outros, a quantia nãeinferior a 100$ por to­
dos, ou,por algum ou alguns dos seguintes impostos;
contribuição predial, contribuição industrial, imposto
profissional, imposto sóbre a aplicação dé capitais.

NOTA-A qualidade de contribuinte prova-se pela
-inclusão no mapa enviado das Repartições de Finan­
ças ou pela exibição dos conhecimentos que a comis­
são eleitoral da freguesia averbará no processo ou ver­

bete do interessado..
V�Os cidadãos portugueses do sexo' feminino,

maiores ou emancipados, com curso especial, secundá­
rio ou superior, comprovado pelo diploma respective,
domicíliado no conceiho há mais de seis meses ou ne-

,

'

le exercendo funções públicas ne dia '2 de Janeiro an-
terior à eleição.' .'

NOTA-Estas habilitações provam-se pela exibi"
ção do diploma de curso, da certidão ou da pública­
forma :respectiva perante a comissão referida.
•

'

J1. prova de saberler e escrever faz-se:
• a)-Pela exibição do diplomá de qualquer' exame

público feita perante a citada comissão; ,

r

b)-Por requerimento escrito e assinado pelo pró­
prio, com conhecimento notarial da letra e assinatura;

c) -Por requerimento escrito, lido e assinado pe­
lo próprio perante a comissão aludida ou algum dos
seus membros, desde que assim seja atestado no ré­

querimente e autentica com o sêlo branco ou a tinta'
de óleo da Junta;

"

NOTA-A inclusão dos indivíduos nas relações
dos chefes das repartições ou serviços publicos civis,
militares ou militarisados, com indicação de saberem
ler e escrever é prova bastante para efeitos'de recen-

seamento. ,

S.ó-São eleitores dosconcelhos de Província:
I-As Câmaras Municipais.

; I

lI__..As Corporações moráis e Económicas. \

4.o�São eleitores da assernbléa nacional e do
Presidente da República, os indivíduos de ambos
os sexos que forem linseritos como eleitores das
Câmaras Municipais. ,

.

,

5.o-Não podem ser inscritos: ,

I-Os que receberem algum subsídio da assistência,
publica ou beneficência particular e especialmente os

.

que estenderem a mão à caridade;

f) Período' para os cidadãos e entidades que�se julguem com

direito de voto prornoverem, perante as Comissões eleitorais de

freguesia- a sua inscrição no r ecenseamento=-setenta e três 0),1 Se­
tenta e quatro dias, desde !2 de [aneiro a 15 de Março,'

, g) Período para as Comissões citadas Ana alínea antecedenre

entregarern os seus trabalhos-oitenta e tres ou oitenta e quatro
dias; desde 8 de Janeiro a JI de Março,'

'

h) Período para os cidadãos e entidades referidas na alír;ea f)'
verificarem se estão inscritos e reclamarem, em caso negativo, a

sua inscrição junto das comissões concelhias-dez dias desde 1 a

�o de A brt'l,' ,

t') Período para a organização do recenseamento pelas comis­
sões referidas na alínea antecedente,-trinta dias, desde 11 de Abrt'l
a lO de Maió,'

II-Os pronunciados por qualquer crime com trân-,
sito em julgado; , '.. .

III-Os interditos da administração de sua pes-.
soa e bens, por. sentença com trânsito em julgado" os

falidos não rehabilitados e" em geral, todos (IS que não
estiverem no gõso dos seus direitos civis e políticos;

IV-Os notóriamente reconhecidos como dementes,
embora não estejam interditos por sentença.'

.

G.o-As relações dos eleitores a -inscrever
são organizadas pelas comissões eleitorais das

freguesias, compostas pelo Regedor, Presidente
da Junta e por um delegado do Administrador do

_ Concelho, e é perante elas que os individuos de-
"em fazer a sua inscrição. /

,

7.o-Até 10 de Abril, os cidadãos e os .repre­
sentantes das corporações podem verificar em ca­
da concelho ou bairro se Vão incluidos'· nas rela­
ções referidas no núrn ero anterior e 'reclamar, pe­
rante a respectiva comissão do' concelho do re­

censeamento, a sua inscrição, como eleitores.,
NOTA-Parã ·efeitQs de reclamação, os interessa­

- dos, de 11 a 15 de Maio, podem examinar as cópias
dos recenseamentos originais afixados à porta da Se-
cretaria da Câmara Municipal.

.

As .reclamações, que. não podem dizer respeito a

mais do que um cidadão ou corporação, serão interpos­
tas para os auditores admsiistrativos até ao dia,20 de
Maio e terão por objecto:

a) Eliminação, do recenseamento dos cidadãos ou

corporações indevidamente inscritos;
b) Inscriçãodos cidadãos, ou corporações que, ten­

do requerido a sua inscrição 011 devendo 'ser inscritos
.

oficiosamente, deixaram de o ser. ,

.

, �
8.0-0s diplomas, certidões e püblícas-for­

mas e demais documentos necessários à inscrição
dós cidadãos nos cadernos eleitorais e à instrução
das reclamações serão obrigatória e gratuitamen-
te passados em papel sem sêlo, dentro dos pra­
zos marcados no presente' Decreto-lei, mediante
pedido verbal dos prõprios

'

interessados, incor­
rendo' as entidades q.ue demorarem ou não entre- -

'

garem tais documentos" nas penalidades corres-.

pondentes ao crime de desobediência qualificada.
9¡¡o-Ero tudo que não fôr expressarnente re­

gulado no citado Decreto-lei, vigorará, na parte
ap-licável, a legislação vigente,'

&�aquim do ·:(8armo 4alma

j),'Período em que o recenseamento deve estar afixado para
efeitos de reclamações-cinco dias, desde II a 15 de Maio,'

k) Período para a inærposição das reclamações-cinco dias,
desde 16 a /20 de Maio,' I

I) Período para os auditores proferirern as sentenças-onze
dias, desde �I a JI de Maio,'

,

ln) Período 'para as mesmassentenças serem comunicadas aos

furrcionários recenseadores-dois dias, desde 1 a � de Junho,'
n) Período para efectivação das alterações resultantes das sen­

tenc'is-seis dias, desde:; a 8 de JunltO,',

o) Remessa das cópias aos'presidentcs das câmaras municipais
-vinte e dois dias, desde 9 a 30 de Junho,

p) Rem€ssa das cópias il Direcção G€ral de Administração Po­
\lítica e Civil e aos govêrnos civis-ciJ;1qUenta e três dias, desde 9
de Junho a JI de Julho,' ,

, MeOELe VARA e RBQUBRIMBNTe
(Em papel comum)

I
r 'F... (estaclo), cle ... anOS cle h�aàe, ... (profissão) resiclente em ... , freguesia de ... deste ,�oncelho, (resic1ind� na "mesma Freguesia ha .ma�s
cie seis meses como'prova com Atestado elo Rege:elor q�e)unta) ou (residente na mes.ma Fre�uesla des�� 2 detanelro deste ano-ese fôr funCiona­
rio) requer a sila inscrição no recenseamento para a elelçao de. .. (tunta de Freguesia ou earnara MunlC:upal) com q funelamento ele. .. o que tu..do
prova com os documentos que tunta ou Exibe. '

.. ..

'Data assinatura e autenticação pela comissão re�enseaclora ou por algum elos seus membros quanelo o requerimento tenha Sido escrdo, hdQ·
e assinacio pelo próprio, perante esta ou aquela. Quanelo a prova cle saber ler e escrever seja feita por meio ele requerimento autenticaelo por
notário, deve o reconhecimento abranger a letra E: assinatufa.

'

,

NOTAS-Documentos necessários:-certidão de idade ou bilhete de id,entidade, diploma de qualquer ensino publico e atestado de residência.

"



.4 / POVO ALGARV:rO

I

COMARCA DE TAVIRA

,1lNUNeIEl

Eduardo Dias Ferreira

Verifiquei a exatidão

,O Juiz de Direito, su b � ti tu to.
,

em Exercicio.

Manuel Simões dà Costa

O'CU LOS
Lorgnos, Lunetas,
Binóculos, etc.

•

Artigos'espec.hlis pá.
ra receitas módicas.

"

•

AViam-se todaS' as! receitas com
a máxima perfeíção e rapidez.

,
I ,- ,

"

As rlIelhores qualidades'
Os melh-ores lW'eços, só

Na OURIVESARIA'

de Antonio Ramos Dias
Rua da Liberdade -_TAVIRÁ

.

_'

CASA DE
DE _

I
,

Barbearia. Damião
Um dos sócios vende a sua

quota parte. ,

Os interessados podem pedir
, todos os exclarecimentos 'na dita
Barbearia.

Avenida ,Lo de Maio, 1 a 5-TAVJRA
,

/
� - lIÇÕES VENDE-§E um grupo

, de IO açoes da Com-
I

, panhia do Cabo e Ramalhete.
Trata-se no escritorio do solici-

,
tador (encartado Carlos Mil­
Homens-e-Tavir-a." Esta casa previne os seus es­

timados clientes de que a titu­
lo. de Brinde destribui vários car­
iões com Séries de dez numeros­
ficando. o portador de cada um

\

desses cartões habilitado. ao. sor­

teio
_ que esta casa vai realizar,

de harmonia com a lotaria da
Santa Casa da Miserico.rdia de
Lisboa. "

,Os prémios a distribuir. são
ns seguintes:'

,
,

'

1.°, Prémle=-Um Guar-:
,dai Fato em mogno com por-,
ta em espelho, que será da­
do.á pessoa que, dentro .da
série dos dez numeros que
lhe foram distribuidos tenha

um -deles igual ao 1. ° prémio'
da' lotaria. '

2.0 Prémio--Uma cama'
de casal com mesa de cabe­
ceita cabendo da mesma for­
ma á pessoa que, dentro da
sua série tenha um numero

equivalente ao 2.0 prémio da
lotaria.
3.° Pr-émio-e-Um Benga­

leiro, pelo processo exposto,
4.° Pré'mio-' Seis Ca-

deiras;' ,I

,Havendo. mais os seguintes
; prémios de consolação para os

restantes n um é ros premiados
na lotaria:

,

10 Prémios-No valor
de esc. 45$00 corresponden­
tes aos dez prémios' de
2.000$00 da-lotaria. ,

20 Prémios-No valor
dê esc: 20$00 corresponden­
tes aos numeros, iguais aos

20 prémios de 1.000$00 da
mesma lotaria.' ,

'�o. contemplade ainda: lhe é
concedido o direito. de, escolher
o que, lhe aprouver dectr€). 'do§
limites do seu prémio, pagando
O excesso. se O houver.

,
'

A lotaria correspondents a

este sorteio será avisada prévia­
mente no. «Povo Algarvi�".,

II Esta é a maneira
.
mais, económica e mais ,prática de se mobilar' um{' casa

"

@I================@

ha Nrosquifa. -@

@=.===::::!:::===========@
Tricotai, T'ricotai
a s a'u d e das vossas c r l a n ç as !

As vossas crianças serão fortes, vigorosas e' protegidàs ,

contra todos os resfriamentos se 'fizerdes os seus agazalhos
, com a inimitavzl bã Prasqulta ...

.. ,.porque ela é tratada-nos Laboratórios da Lã Medicinal,
conforme processos científicos absolutamente novos. Macia,
asséptica, calorca e radia activa a bã Prasqulta, além
disso, não pode tornar-se felpud; , nem mingar. Existe num

grande numero de coloridos enccntadores. ,-
.

,

@=================;:=@
Bncontra-se á venda em

,

A COMERCIAL de dosédo Carmo

,
Rua Alexandre Herculano - TAV I R A

@ @

@
,-,

,.I
---------------------,-----------------------

Frànclsco d8 Paula P8rlS "

Mad&iras' e Ferragens
. Artigos Funerarios

Faz-se saber que no dia 2 de
Fevereiro proximo, às 12 horas e

à porta doTribunal Judicial, des-
ta comarca se ha-de arrematar em
terceira praça, sem valor, aquem Imaior lanço oferecer, os seguintes ,

predios:
I. ° - Uma courela de fazenda

\

na sitio da Ribeirinha das Um­
hrias do Camacho, freguezia dé
Santa Maria, desta comarca, com
terra de semear e casas -de mo-

radia; ,

2. o - Uma courela de fazenda
no mesmo''sitio e freguezia deno­
minada «Monte do Fragoso», com
terra maresa;

3.o-Uma courela de fazenda
no mesmo sitio e freguezia deno­
minada «Serro da Pedra Branca»,
com terra matoza;
4.0-Uma .courela de 'fazenda

n� mesmo sitio e freguezia 'deno­
minada «Barranco do Puloa.-com
terra de sC,m,ear;' ,

, Estes bens foram penhorados
nos autos de execução por custas

,

e selos que o Ministerio Publico
move contra os herdeiros de Bal­
tazar Gonçalves, que foi residen-

• te na referida freguezia de Santa
Maria;, A primeira e segunda 'pra­
ça tiveram, lugar respecrivamente
em .quinze de Dezembro proximo
findo e doze do corrente, Pelo
presente são 'citados .quaisquer
credores, incertos. \ , ,

Tavira, 14 de Janeiro de Ig36
O Chefe da 2:U secção

Ave�id,a ,!.
o de �aio, 24 e 24-A

I'�
T A V I R A '

.c;l�t'J�\®����.
r

,.

T:A
�

v I R A

,

PREDIOS Veo�em.se 3 em Faro
proximos ao Liceu,

nas Ruas' Camilo Castelo Bran­
co, Jeronimo:Osorio e Eça de
Que; ·oz.
Construção moderna de cimen-

to armado, 'g, 5 e 4 divisões,
-,

pogo corn �gua. potável, luz, ter­
renos'anexos; para' novas consrru­

ções e isentos de contribuição
ate, 1940,

. ,

Ihforma: José Joaquim Barrei­
ros-Faro.'

Propri,eaaOes

Paulino & Graca L'lda
, " '

RUA JOSÉ- PIRES PADINHA
TELEFO;NE N,· 41

TAVIRA
-=_/

Os melhores

Artigos de Mercearia
Excelentes,

Chás e Cafés
Puro

Azeite do Alentejo
Lindas

,

louvas
Finos

Vidros

, ,

Ounha & Dias, Lida
a • n'�A DA tl�¡n�A�'!'·l o,

TAVIRA'

Vendem-se em cornum na

'freguesia de Vila- Nova de Ca­
cela, as seguintes propriedades:
Colaço, Sesmarias, Bornacha e

Alacêm, as quais são pertenças
do mesmo, excepto' o usufruto
da" duas ultimas.

'

São.' vendidas
.

em condições
espeçiais para õão lesar me­

nores;
,

Quem pretender, dirija-se a

Eugenio. Bodrigues 'Madeira­
Go.laço.-Yila Nova de' Cacela

.L I V � 01$,
J ,O ft, N " I S

PU,BiICA-ÇQ,!S,
,\

AgenGia � �o «S,eC?ulo»
e POVO A'GA1lVIO

Ii!fi�T:;¡;;-T:;¡;;-�T:;¡;;-T:;¡;;-T-b-e:-r:+i*j�
,

" ,�

r
(!I'.OVIDA A ELECTRICIDADE) I.!II

� I�,' IHl
ffi Exee,uç¿;@prirnor(j)saeráPida'lmI

.de Facturas, Envelopes, " �
.: Cartas, Memoranduns, �

,

� toda a qualidade de �
impressas para o comer- I.!II

, cio e industria. ,!Ill

FIBRICH DE caRIJDBOS DE BORRHCHa
,lID' Çarimbos em todos os feitios

Ie a preços económlcos.
•

•
V1LA REA,L DE SANTO A�'fONIQ •

Ai o4cinu que V. ER.a deve

preferir pa.ra a. cgnfeoção di'
Impressos' & Carimbos. - I

ªª;ffijªª��ª�::¡æ¡::

/

Bons

Talheres
Duráveis

Esmaltes e Ferros de engomar
Gostosa

Confeitaria
Saborosos

-

licores e Vinhos do Porto
Chique

Papel de Cartas
Variados

Brinquedos
Escolhida

Perfumaria das marcas-- NALY,
BENAMOR, SANTA CLARA, TAl-
PAS, etc, • •

'

Sabonetes-Loçôes -Rouges
Batons -Pós de Arroz
Pastas Dentifricas
Cremes Dentifricos, etc. '

••

Apreciáveis
Descontos aos Revendedores

Módicos

Preços

III,. �,;OSE MARIA ,DOS, SANTOs
TAvrRA

TABACOS IUCIONUS e FOSFOROS,
,'( 'd E P O S I To', )

Agencia da Tabaqueira '

e da Fosforeira Portuguesa
Y8Dda dB taD-aco B fosforos

aos melhores, preços'

Condi9ôes especiais
para revendedores .

I

,
�

:: _> :.

[uz Sua,,�
INSTAtAÇÕES

.
.

,

de L uz e Cam'painhas

Materiais para electricidade

REPARAÇÕES
.,]\

V

E ' Lampadas PHILIPS e: outras

rápidas e garantidas.

} ,

A.
'

PACHECO-
"

/

�

FABRICA'DB MOAGEM
PANIFICAÇÃO MECANICA,

-la

Sempre os melhores
produtos pelos pro­
cessos mais modernos

,l

11

,5
I, '

u

1\
,

V-

B


